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A s Festas da Cidade -  Elogio da Montanha —
Poesia escrita expressamente para a Autora recitar

na «Festa dos Montanheiros», realizada na Associa­
ção dos Jornalistas e Homens de Letras do Porto.

Até à data em que escrevemos 
estas despretensiosas linhas de 
prosa vulgar, nada nos consta, 
de positivo, sobre a realização 
das Festas da Cidade, no ano 
corrente. Apenas a Imprensa 
já tem feitò algumas referên­
cias a esse assunto, embora 
bastante vagamente, mas as 
suficientes para se chegar à 
conclusão de que essas Festas 
não deverão deixar de se reali­
zar, pois isso seria uma demons­
tração de fraqueza ao tão 
conhecido e notório bairrismo 
dos vímaranenses, que nunca 
tem faltado nos momentos mais 
oportunos. Supomos, portanto, 
que mais uma vez esse mesmo 
bairrismo se manifeste e faça 
despertar as energias necessá­
rias no sentido de Guimarães 
continuar a manter a tradição 
das suas Festas, aquelas que 
no País têm ocupado um lugar 
de merecido destaque pelo bri­
lho e pela imponência com que 
têm sido efectuadas. Existe, 
ainda, uma Comissão que, por 
vontade espontânea e unânime 
das forças vivas do concelho, 
foi eleita para esse efeito e a 
respeito da qual nada nos consta 
acerca da sua dissolução. E* 
certo que as pessoas que a cons­
tituem têm sido sacrificadas 
com trabalhos de grande res­
ponsabilidade e até com con­
trariedades várias, mas o seu 
dinamismo e o seu amor à 
terra e à grei não desaparece­
ram nem desaparecerão, razão 
por que continuam a inspirar a 
mais sólida confiança em quem 
delas ainda espera o prossegui­
mento da sua indesmentida 
actividade e do seu genial 
esforço. Porém, torna-se indis­
pensável que em volta da sua 
dedicação e da sua boa von­
tade se encontre a mesma dedi­
cação e a mesma boa vontade 
de todos os bons vimaranenses, 
assim como todo o auxílio

material da Câmara Municipal 
do Concelho, a entidade que, 
sem dúvida, mais se deverá 
interessar pela realização das 
referidas Festas, aproveitando 
para o seu bom êxito a Comis­
são a que atrás nos referimos 
e dando-lhe as facilidades e os 
meios necessários para pros­
seguir na sua espinhosa tarefa. 
Por esse lado, ninguém duvi­
dará de que assim venha a 
suceder, pois toda a Vereação 
Municipal, com o seu digno 
Presidente, estará, com certeza, 
de acordo em não deixar cair 
no abismo a tradição das Fes­
tas da Cidade.

Ora, porque tudo deverá 
correr pelo melhor, restará, 
apenas, que não se perca mais 
tempo com hesitações ou com 
paliativos prejudiciais ao fim 
em vista. Os dias passam e 
com eles vai passando a opor­
tunidade de serem iniciados os 
respectivos trabalhos. Além 
disso, a pasta do Sr. Rodrigo 
Abreu, um dos valiosos ele­
mentos da Comissão, aguarda 
com ansiedade a chegada da 
hora de ser posta ao serviço 
das Festas, o mesmo que dizer 
ao serviço de uma perfeita e 
metódica organização dos as- 
suntos referentes às mesmas. 
Algumas vezes apreciamos o 
dossier organizado pelo Sr. 
Abreu e supomos que nem os 
mais exigentes poderiam exigir 
mais e melhor. Enfim, não 
estiremos mais as nossas con­
siderações para que não nos 
julguem pessoa materialmente 
interessada na efectivação das 
Festas, com as quais outra coisa 
não lucramos senão o dese­
quilíbrio do nosso ingrato 
orçamento doméstico. Mas, 
acima de tudo, desejamos que 
o bom nome de Guimarães 
continue a ser prestigiado e 
até invejado!

Se a tristeza o amarfanha, 
se andar de pés para a cova 
— vá passear à montanha, 
trará uma alma nova!

Deixe a cidade, o boato, 
suba aos montes, se quiser, 
como os bichinhos do mato, 
a alegria de viver !

Qanhe o gosto de trepar, 
perca o vício da sossega.
Tem medo de escorregar ?
Por cá também se escorrega.. .

Vá subindo, vá subindo, 
em passos firmes, suaves. 
Responda cantando e rindo 
ao desafio das aves!

Fale à urze das colinas 
com atencioso ag rado ...
Nas coisas mais pequeninas 
põe Deus o maior cuidado...

Se o ar lavado o embriaga 
seja criança, por vezes, 
saltando de fraga em fraga 
como os cabritos monteses.

De saber ouvir precisa 
que tudo requer talento :
Oiça os prelúdios da brisa, 
as sinfonias do v en to ...

Presidiu à sessão o Sr. Dr. Mário 
Roseira, delegado do I. N. de T. em 
Braga, secretariado pelos Srs. João

M O  D A

( Q t i i t i f i r i t í i ç x i o

E s  tu capaz 
De trocar projedos vários 
Por uma hora 
Da sua presença ?

E ’s tu capaz 
De tudo abandonar 
Para lhe gozar 
Um sorriso ?

E s  tu capaz 
De fugir à tentação 
E  deixar-te ficar fechado 
Na palma da sua mão ?

Não és, não,

Mas ela, . .
Se não for para ti,
A  sua vida 
E* uma folha perdida.

Se não ansiar 
Pela tua chegada 
0  seu dia não é nada.

Se não estiveres presente 
O seu viver 
E  indiferente.

Ela, sim 
E ’ capaz 
De tudo trocar 
Por ti.
De deixar queimar 
0  coração
Na fúlgida labareda 
Do seu amor sem fim !

Aurora Jardim,

Já ouviu, lá, a cantiga 
da água a descer veloz ?
Pois permita que lhe diga, 
tem outro som, outra voz!

Suba sempre 1 Na subida 
cada volta é uma surpresa! 
Onde viu em sua vida 
tanta cor, tanta beleza ?!

Suba, suba ... Das alturas 
veja o mundo mais risonho. 
Olvide lutas escuras 
e solte as asas.. .  ao sonho!

Abra os olhos pecadores 
para as grandes vastidões, 
assista de entre esplendores 
a espantosas mutações!
Nem cenários de papel 
nem ouropéis de teatro.
— Em atacando o farnel 
come por do is.. .  ou por quatrol

E se a noite se avizinha, 
mais moreno, mais robusto, 
ao deitar-se na caminha 
fica-se que nem um justo ...

Mas bem prega Frei Tomás! 
Quando o nervoso me emperra 
de repontar sou capaz 
se me fazem ir à serra l . . .

Maria Rodrigues Martins da Costa, 
Presidente da Câmara Municipal, e 
António Emílio da Costa Ribeiro, 
Presidente do Grémio do Comércio 
de Guimarães.

Em lugares reservados, junto da 
mesa da presidência, viam-se os Srs. 
Professor José de Pina, Presidente da 
Junta de Turismo; Francisco d’Assis 
Pereira Mendes, sobrinho do funda­
dor da Associação de Classe dos 
Emp. do Com., Sr. Francisco Martins; 
José Mendes Ribeiro Júnior, Coman­
dante da Legião Portuguesa; Alferes 
Diamantino N. Morgado. Coman­
dante da G. N. R .; Prof. Alberto 
Vasconcelos, Comandante dos B. Vo­
luntários ; Camilo Laranjeiro dos 
Reis e José Salgado, membros da 
primeira Direcçâo da Associação dos 
Empregados do Comércio; Dr. Au­
gusto Ferreira da Cunha, António 
José Pereira Rodrigues, P.e Luís Gon­
zaga da Fonseca, Casimiro Martins 
Fernandes, etc., etc., e ainda os Sr». 
António Almeida, Francisco da Silva 
Correia, António Laranjeiro dos Reis 
e Umberto Guimarães Pinheiro, anti­
gos presidentes de DirecçõíS da As­
sociação em festa.

O distinto publicista Sr. A. L. de 
Carvalho, que em 1905 fez parte de 
uma Direcçâo daquela Colectividade 
Vimaranense, à qual sempre tem pres­
tado relevantes serviços, ocupou o 
lugar que lhe fora destinado como 
orador oficial da sessão.

O salão estava repleto, vendo-se 
novos e velhos caixeiros de Guima­
rães, algumas senhoras e muitos admi­
radores da prestimosa Associação, 
boje Sindicato Nacional, da qual têm 
brotado belas iniciativas que têm fru­
tificado — como por exemplo a des­
lumbrante «Marcha Gualteriana» — a 
bem de Guimarães.

Num ambiente, assim, de festa, 
ouvindo-se o estralejar de salvas de 
foguetes, o incansável presidente do 
Sindicato Nacional dos Caixeiros, Sr. 
Amadeu Guimarães, abriu a sessão 
para dizer-nos do seu significado:

Faz hoje precisamente 50 anos que
Continua na 4.* página.

H O R A  D E  V E R Ã O
Nos termos do decreto-lei 37.04S, 

os relógios serão adiantados 60 minu­
tos no próximo dia 2 de Abril, do­
mingo de Ramos, às duas horas da 
madrugada, entrando-se, assim, na 
chamada Hora de Verão.

A's três horas da madrugada de 
domingo, 1 de Outubro, os relógios 
serão atrasados sessenta minutos, res­
tabelecendo-se a Hora de Inverno.

S. M.

C A M I L O
Em 16 de Março de 1826, nascia uma criança que nin­

guém futurava o que havia de ser para as nossas Letras. Essa 
criança foi Camilo Castelo Branco.

Quem foi Camilo ? — E’ uma pergunta supérflua. O que 
escreveu Camilo? — Outra pergunta ainda mais supérflua. 
Haverá por aí alguém que nunca tivesse lido nada deste 
admirável escritor? Haverá aí alguém que não se tivesse 
ainda consolado com a sua prosa, a mais tersa e acicatada, 
a mais castiça e eufónica prosa portuguesa ?

Pobre Camilo. Pobre, em dinheiro; pobre, em amigos; 
pobre, em sorte; pobre e desgraçado em tudo. Só rico, 
riquíssimo, com riqueza para si, para dar e para. esbanjar, 
na Literatura.

Quantos têm querido fazer glória à sua custa! Quantos 
têm procurado abocanhar o seu talento, com a estulta ideia 
de se fazerem notados e julgarem que ganham personalidade! 
Quantos!! Mas dá-se o reverso da medalha. O talento, quando 
existe, faísca. Nao é coisa que se oculte, nem é coisa que se 
compre. Por isso, os miseráveis detractores ficam esquecidos 
nas encruzilhadas da Literatura a roer o osso vil do seu des­
peito e Camilo resplandece como estrela potente no negro 
das mesquinhas emulações e à luz diáfana da verdade.

Aparecem também, e isto quase todos os dias, cronistas 
e ensaístas que, pontificando como mestres abalisados e afir­
mando ex catedra como doutores infalíveis, se atrevem a fazer 
comparações, cotejando Camilo com A, B, C ou D. Como se 
um génio fosse comparável a outro génio! Para haver génio, 
para haver talento, forçoso é que exista a singularidade, 
o pessoalismo, o eu inconfundível do indivíduo. Camilo foi 
grande por se parecer ou por não se parecer com os compa­
rados? Camilo fez-se por si. Camilo teve e formou escola. 
Camilo ensinou muita gente e ainda hoje ensina—até os pró­
prios que têm a petulância de lhe apontar defeitos. Camilo 
é Camilo e ninguém tente compará-lo.

Ah! Camilo! Que vida, que vida a tua! Essa é que é 
um romance! Mas para o escrever era preciso outro Camilo, 
com a complicada psicologia de Camilo, que fosse como ele 
foi «português e bem português, na raça, no espirito, no 
coração, sentimental, impulsivo, generoso e nobre». Só então 
seria possível falar, com acerto, competência e probidade,

Gonoloi na 4.» página.

LUDOVINA FRIAS DE MATOS.

A comemoração das Bodas de Ouro da antiga

Assoe, de Classe dos Emp. do Comércio
A sessão solene com que no passado dia 11 se solenizou o cinquen­

tenário da posse da primeira Direcçâo da antiga e gloriosa Associação 
de Classe dos Empregados do Comércio de Guimarães e que teve lugar 
no salão nobre do Grémio do Comércio de Guimarães, num ambiente 
festivo, decorreu com muito brilho, tendo marcado como um aconteci­
mento digno de nota.

0 Centenário de JUNQUEIRO
Deveras impossível, nas escassas colunas de um Jornal, 

abordar capaz, suficientemente, a complexa personalidade do 
génio junqueiriano, a transcendente figura do Poeta, a sua 
idiossincrasia tão multímoda e original, aquele cérebro fecundo, 
transbordante de ideias, de símbolos, de sentimentos os mais 
heterogéneos e díspares.

O Junqueiro da fase destrutiva, de combatividade, o 
panfletário, o Poeta de crítica social dera lugar ao bardo 
enamorado, ao vate dulcíssimo, ao estro do mais puro oiro 
e fino quilate dos Simples e da Musa em Férias,

Não nos interessam as suas poesias estritamente realistas, 
mordazes e satíricas (influência de Baudelaire e Hugo), não 
nos interessam, igualmente, os estudos de crítica social ou 
filosófica, tanto mais que Junqueiro, nos pensamentos, nas 
ideias, em todo o seu complexo anímico, não fora, por 
insuficiência, um filósofo.

A Morte de D. João, a Velhice e Pátria são obras quase 
só de carácter panfletário, de combatividade, de crítica dele­
téria, produto da leitura dos versos veementes de Vítor Hugo, 
dos seus Châtiments,

Este era o Junqueiro contraditório, paradoxal, que tudo 
apostrofava, que tudo demolia, numa onda de sarcasmo — 
medida duma época de confusão e de decadência, como se 
expressara Ramos de Almeida.

Não é este o verdadeiro Junqueiro, porque o autêntico, 
aquele que devemos consagrar na passagem do l.° Centenário 
do seu nascimento, o genuíno criador de estrofes sentidas, 
de líricas maravilhosas fora o que buscou a Luz e a Verdade, 
que cantou a Beleza, os mais nobres sentimentos da alma!

A sua derradeira fase literária iniciara-se em 1879, com a 
publicação da Musa em Férias.

Os idílios, as líricas desta obra e dos Simples dão-nos 
com exactidão a figura marcante do Poeta, sem recorrer a 
extravagâncias de imagens e de símbolos, aos alexandrinos 
sonoros, a arrebatamentos que só estonteiam pela beleza 
formal, pela riqueza vocabular.

Na obra do Poeta há exortações sentidas, pulsando-lhe 
no cérebro o mais puro sentimento patriótico:

«Por terra, a túnica era pedaços,
Agonizando a Pátria está.
O' Mocidade, oiço os teus passos! . . .
Beija-a na fronte, ergue-a nos braços,
Não morrerá!»

Há beleza, lirismo e graça ingénua na poesia:
«Não negues, confessa 

- Que tens certa pena 
Que as mais raparigas 
Te chamem morena...»

. ..«E  olha que foram 
Morenas e bem 
As moças mais lindas 
De Jerusalém.
E a Virgem Maria,
Não s e i . . .
Mas seria, morena tam bém ...»

Que devotado afecto, que extrema dedicação não ressal­
tam destes versos:

«. . .  Minha Mãe! minha Mãe 1 ai que saudade imensa 
Do tempo em que ajoelhava, orando, ao pé de t i . . .»

Perpassa, no ano em decurso, o Centenário do nasci­
mento do Poeta; comemoremos num espírito de ombridade, 
de equilíbrio e de justiça a alta figura de Guerra Junqueiro, 
consagremos respeitosamente o sublime criador dos Simples!

Prof. Joaquim Martins Lima.

P R O C I S S Ã O  
D E  P A S S O S

Museu de A M  M o
Se o tempo o permitir, realiza-se, 

no próximo domingo, dia 26, a ma­
jestosa Procissão de Passos que, pela 
sumptuosidade de que sempre se 
reveste, costuma atrair mutos milha­
res de forasteiros.

No imponente préstito religioso 
serão conduzidas, em ricos andores, 
as formosas Imagens do Senhor dos 
Passos e da Senhora da Soledade, 
devendo incorporar-se as Irmandades 
dos Santos Passos e da Misericórdia, 
Clero, Seminário da Costa e um gran­
de número de figurado ricamente 
posto. Também figuram nesta pro­
cissão as riquíssimas alfaias da Irman­
dade.

A Procissão sairá às 18 horas, 
percorrendo o itinerário dos demais 
anos.

No sábado, à noite, realiza-se no 
templo dos Santos Passos, que osten­
tará luxuosa decoração de veludos 
roxos e damascos brancos, a soleni­
dade de Lázaro, estando as veneran­
das Imagens à veneração dos fiéis e 
expostas as alfaias. No coro far-se-á 
ouvir um belo conjunto de vozes.

B i s p o  d e  A n g r a
Acompanhado pelo seu Se­

cretário Particular Rev. F ran­
cisco F ern andes da S ilva,

Pelo Decreto n.° 15.209, de 17 de 
Março de 1928, foi criado, em Gui­
marães, o Museu Regional de Alberto 
Sampaio, consagrado a um Sábio his­
toriador da melhor estirpe, e dedi­
cado, pelas urgentes necessidades 
culturais do concelho, a defender e 
conservar o património artístico de 
um dos mais ricos centros historio- 
gráficos de Portugal.

Estamos, pois, no vigésimo segun­
do ano desta notável realização, e a 
consciência dos vimaranenses sabe 
bem o que este importantíssimo em­
preendimento representa em grandeza 
e prestígio para a sua terra.

Ao Museu de Alberto Sampaio e 
ao seu ilustre e incansável Director, 
os nossos parabéns.

Câm ara Municipal
Na sua sessão de quarta-feira 

passada a Câmara Municipal 
aprovou o projecto dos novos 
tipos de casas a construir no 
Bairro da Arcela, nesta cidade.

regressa amanhã à sua Dio­
cese o Venerando Bispo de 
Angra do Heroísmo e nosso 
ilustre Conterrâneo Sua Ex.a 
Rev.ma o Senhor D. Guilherme 
Augusto da Cunha Guimarães.



NOTICIAS OS aOIMARÀBS

F â i r f â s Á G U A S  p a s s a d a s . . .
Eia outro caso, leitor:
Em Calvos, um lavrador,
Senhor de propriedades,
Tem um filbo que £ demente 
A quem, miseràvelmente,
Trata, há anos, com maldades 1

Vive o doido numa corte 
A' espera que a negra morte 
Apareça a corta r-lhe a vida.
Tem por leito umas sebentas 
Palhas, muito fedorentas 
E pão duro por comida 1

E o Martins Barroqaeiro 
Não dá ao prisioneiro 
Uma manta remendada,
Ao menos para cobrir 
O seu corpo e não sentir 
O frio, a neve, a geada 1

Tem um quarto de farrapo 
— Porco, roto e velho trapo 
A dizer com o cortelho —
Mas que não impede o frio 
Porque nunca viu o rio 
E só lhe chega ao joelho!

Sujo, roto e andrajoso,
O demente meteu nojo 
A quem o foi visiiar.. .
E a M adrasta — rica prenda 
Que foi feita de encomeda —
Ainda queria aldrabar! . . .

Não é mentira, leitor,
Foi o próprio Regedor 
Deita linda freguesia,
Que, sabendo, o visitou 
E, com horror, deparou 
Com esta selvajeria!

Ora, um pai assim malvado, 
Merece ser condenado 
A abandonar a riqueza 
E, desde já, internar 
O filho doido e pagar 
Na Casa toda a despesa.

X D a.rro.oa.

ft nossa Banda de JUtdsUa
e o 4 7 .® A n iversário  

da su a Fundação

E' no próximo domingo, dia 26 do 
corrente, que 0 nosso primeiro con­
junto artístico comemora mais um 
ano sobre a sua fundação, o 47.°, 
com um programa simples e modesto.

Assim, como na forma dos anos 
anteriores, a Banda em festa percor­
rerá as principais artérias citadinas, 
apresentando, em seguida, cumpri­
mentos às autoridades, imprensa local 
e diária, benfeitores, etc.

Pelas 10,30 horas terá lugar, na 
igreja de S. Francisco, uma missa re­
zada por alma dos fundadores, com­
ponentes e sócios falecidos, fechando 
as comemorações com um concerto 
no Jardim Público, pelas 11 horas, 
de homenagem às ex.mas autoridades, 
imprensa, sócios e benfeitores..

Banda do Pevidém
A afamada Banda do Pevidém, que 

está sendo dirigida pelo antigo sub- 
-chefe de Música Militar, Sr. António 
Ribeiro de Castro, realizou, no pas­
sado domingo, dia 12, no coreto da 
progressiva povoação do Pevidém, 
um magnifico concerto, que dedicou 
aos sócios da respectiva Sociedade 
Filarmónica e suas famílias.

Foi executado um programa que 
muito agradou.

fB llfiM lIO -ilQ tÉ !’
Transporte . . . 600$00

Para os infelizes tubercu­
losos a que aludimos no ape­
lo que fizemos aos nossos 
leitores, recebemos mais do 
nosso querido Amigo Sr.
João Pedro de Sousa Guise 
e Esposa Sr.* D. Rosa Guise, 
do Rio de Janeiro..............100$00

A transportar . . • 700$00
Os melhores agradecimentos em

nome dos contemplados.

A S  E S C O L A S
de NESPEREIRA

Há bastante tempo que se encon­
tram concluídos os salões destinados 
às escolas primárias da freguesia de 
Nespereira, deste concelho, faltando- 
•lbe apenas a canalização de água.

A sua inauguração, definitiva ou 
provisória, urge fazer-se, pois a9 
crianças do sexo masculino, que são 
em grande número, se quiserem rece­
ber a instrução, terão de recorrer a 
outras escolas muito distantes, o que 
sem dúvida lhe9 causa muito trans 
torno, principalmenle em dias de mau 
tempo. Outras, porém, ficam privadas 
do enaino primáro, que lhes é tão 
preciso.

Urge que sejam tomadas providên­
cias por quam de direito.

IHi  1 priiapi 1 «Kitfiiu di firiuriU*

E m issário  sem  êxito

A embaixada não foi a Roma, 
ao Vaticano. Foi a Lisboa, ao 
Patriarcado. Talvez por 1915.

Cardeal Mendes Belo não 
estava no trono com docel. 
Recebeu-me, evangèlicamente, 
sem o rigor da sua alta hie­
rarquia.

Como ordena o protocolo, 
osculei-lhe o anel, numa reve­
rência. Sem constrangimento, 
naturalmente, parece-me haver 
saído bem do cerimonial.

Em seguida, disse ao que ali 
me levava: Solicitar a Sua Emi­
nência que nos deixasse ficar 
na regência dum Orfeão laico 
o sacerdote P.e José Maia dos 
Santos, que havia sido mobi­
lizado para o pastoreio ecle­
siástico na sua diocese.

E logo, num a-propósito, 
me diz Sua Eminência:

— Viu estas senhoras que 
agora acabam daqui sair? Pois 
vieram, de lágrimas nos olhos, 
pedir-me que Lhes concedesse a 
graça de mandar um Padre 
para a sua freguesia, há anos 
sem ele!

Depois, num ar apostólico, 
concluiu:

“E onde, onde os tenho eu, 
meu D eus!...»

Sentia que o terreno se me 
ia escapando. Num último 
esforço, arrisquei:

—O nosso Orfeão tinha dado 
a sua assistência a muitas festas 
de igreja; devotava-se à música 
sacra; em certo modo a sua 
existência interessava ao culto.

Ao que Sua Eminência logo 
contrapôs num bom sorriso 
diplomático:

— Sim, 0 canto pode ungir 
as almas; elevá-las, espiritual­
mente, ao Céu. A liturgia, 
com efeito, aceita essa colabo­
ração. Mas, a maior tarefa do 
sacerdote, é a paroquialidade. 
Depois. . .

Presidente da Câmara
Tem estado em Lisboa a 

tratar de assuntos de interesse 
para Guimarães 0 Sr. João M. 
Rodrigues Martins da Costa, 
Presidente da Câmara Muni­
cipal.

Bombeiros Voluntários
Estará hoje em festa, por 

motivo da passagem de mais 
um aniversário da sua funda­
ção — a nossa benemérita e 
gloriosa Corporação dos Bom­
beiros Voluntários.

Haverá, por tal motivo, Al­
vorada, Formatura geral, Ro­
magem ao Cemitério, Missa 
estatutária e uma sessão solene, 
no decorrer da qual serão en­
tregues as medalhas de bons e 
activos serviços, a alguns vo­
luntários, bem dignos de tal 
louvor pelo muito que durante 
longos anos se têm devotado 
à defesa do seu semelhante.

Por tudo bem merece que 
a saudemos, neste dia festivo, 
a Corporação  Vimaranense, 
que tanto tem honrado e pres­
tigiado o seu glorioso lema: 
Morte ou Glória 1

Assistência aos presos
A Liga Independente Católica Fe­

minina, da freguesia de N. Senhora 
da Oliveira, no exerefeio do seu Apos­
tolado, pretende levar algum conforto 
material, a par da assistência espiri­
tual pelo cumprimento do Preceito 
Pascal, aos preso9 da nossa cadeia 
comarcã, oferecendo a todos os 79 
reclusos, nessa ocasião, o pequeno 
almoço, que constará de café com 
leite-, pão, bolos e tabaco, se para 
tanto tiver recursos. A todas as pes­
soas que te sensibilizara peia triste 
condição destes nossos Irmãos em 
Cristo, que queiram ajudar-nos com 
as suas esmolas, agradecemos muito 
reconhecidas, o que na sua caridade 
e generosidade queiram enviar-nos, 
ou ao Rev. Senhor Arcipreste.

A Direcçào,
Albina I. Q. Flores 
Isaura de Jesus Figueiredo 
Maria Carolína Lopes Abrantes.

Era o remate da audiência? 
Ainda não. Sua Eminência, 
com plascente, contemporiza- 
dor, concluiu:

— Alcancem com 0 Senhor 
Arcebispo Primaz que me dê 
um Padre da sua diocese do 
Minho, que è um alfobre de 
Sacerdotes, e eu lhes deixarei 
em troca 0  Padre que me p ç  
dem. *

Estava finda a audiência. 
Com estas palavras corteses, 
mas de desconforto, regressei 
à terra.

Pendurada a rabona no ca­
bide do guarda-roupa, dei 
conta da embaixada à assem­
bleia do Orfeão.

E o Orfeão morreu, por 
inaeção e desgosto.

Mais adiante, fizera o seu 
nascimento. Para bem pouca 
vida.

Assim se passam—nos domí­
nios do canto—as coisas deste 
mundo transitório.
Qninta das Aves 

Oetães
A. L. de Carvalho.

Para comprar 03 seus 
sapatos, recomendo-lhe a

Sapataria LUSO
que sempre p rim o u

em Bem Serv ir.

Notícias de Guimarães n.° 946-19-3-950.

COMARCA DE GUIMARÃES
Secretaria Judicial

ANÚNCIO
Cltaçio-Eilital

(1.* publicação)

Pela 2,a secção de processos 
da secretaria judicial desta 
comarca e nos autos de acção 
sumária que 0 Autor Júlio 
Miranda Pedrosa, casado, 
industrial, da freguesia de 
Moreira de Cónegos, desta 
comarca, move contra os Réus 
Dionísio Ferreira Lopes e mu­
lher Camila Pereira, também 
conhecida por Camila Teixeira, 
comerciantes, actualmente au­
sentes em parte incerta, mas 
que tiveram 0 seu último domi­
cílio conhecido na rua do Dou­
tor Abílio Torres, da vila de 
Vizela, desta mesma comarca, 
correm éditos de 30 dias, con­
tados da segunda e última 
publicação deste anúncio, 
citando aqueles Réus Dionísio 
Ferreira Lopes e mulher Camila 
Pereira, também conhecida por 
Camila Teixeira, para, no praso 
de dez dias, findo 0 dos édi­
tos, contestarem, querendo, a 
referida acção, na qual o autor 
pede o pagamento da quantia 
de 1.600$00, encargos do pro­
cesso e procuradoria, impor­
tância aquela representada por 
uma letra de câmbio sacada 
pelo Autor e aceite pelo réu 
marido, devendo este ainda 
confessar ou negar a sua firma, 
aposta na referida letra.

Guimarães, 23 de Janeiro 
de 1950.

O Juiz de Direito,

Lobo e Silva.

O Chefe da 2.* Secção,

Reinaldo Neto de Sousa.
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Jfotas de £isboa

ESTABELECIMENTO
de Fazendas e Miudezas 

na R. Santo António, 54 a BG-BUIMARAES 
denominado Loja Nova

Trespassa-se, por motivos de 
doença do proprietário. Exis­
tência e devedores gerais (pou­
cos). Para ver e tratar, falar no 

próprio estabelecimento.

5 a n  P a y o
0 mago da fotografia

Quem o vê passar nas ruas, com o 
seu ar desalinhado, o cabelo espigado, 
embranquecido, que parece não ter 
visto pente, não dirá que vai ali 0 
maior retratista português.

E é de facto. San Payo que há 
trinta ano9 deslumbrou Lisboa com a 
galeria notável dos seus retratos, dos 
retratos das pessoas célebres de então, 
que ele fotografava na simpleza do 
seu estúdio, que é a sua casa e o 9eu 
mundo, onde se sentia 0 arruído da 
filharada a brincar iá para dentro, é 
um artista ilustre cem por cento. E 
como todo9 09 notáveis, deu-se a 
conhecer então à força de amigos e 
ficou recolhido no seu tugúrio, ali 
num rés-do-chão à Praça do Marquês 
de Pombal, a fotografar quem o pro­
cura, sem rèclame9, sem parangonas, 
inferiorizando se sem razão, culpado 
de não se revelar todos os anos, para 
que ninguém jamais o esquecesse e 
viesse à sua casa fotografar-se com 
a mesma simplicidade e naturalidade 
com que ele faz esse3 retratos.

Pois o San Payo, — sabe Deus com 
que vontade, — apareceu desta vez a 
expor, nos salõe9 do S. N. I. e tanto 
bastou para que o público, esse 
público que não tem muito dinheiro 
mas aprecia a arte pela arte, que vai 
ouvir ópera das torrinhas de S. Car­
los, porque não lhe chega 0 pecúnia 
para assistir no salão, que enche a 
geral do Coliseu quando Ricardo 
Covões lhe proporciona cencert09, 
que embasbaca em frente de qualquer 
coisa que lhe bole com a aensibiiidade, 
esse público enche todos os dias os 
salões das fotografias de San Payo. 
Para ver a pura arte fotográfica e para 
aprender como se faz!

E’ que San Payo tem uma arte 
muito sua, e muito simples, na Arte 1 
E resume-se afinal em pouco, que é 0 
muito dos seus extraordinários traba­
lhos 1 Resume-se em saber ver a pes­
soa que vai retratar; conversar com 
ela durante uns breves minutos, es- 
tudar-lhe 0 melhor traço fisionómico, 
aquele que no fim de contas nos dis­
tingue, a diferença pessoal que nos 
separa uns dos outros 1 E’ nisto que 
se resume a Arte deste retratista. Psi­
cólogo e observador.

Sai-se do seu atelier — que afinal 
não existe porque é o seu próprio 
escritório e mais duas salas contíguas 
onde há maples, cadeiras, cantos con­
fortáveis, tudo num arranjo i  vontade 
de quem sabe receber e para onde 
San Payo nos conduz conversando, 
parando aqui e ali, sentando-se con­
nosco em cavaqueira amena —ou pro< 
vocando o sobressalto duma contra 
dita — sai-se, iamos a dizer, conven­
cido de que «aquilo» não deve dar 
nada...  E, contudo, dá uma extraor­
dinária fotografia! Clara, simples, 
iluminada de inteligência e vivacidade 
cora os olhos postos no observador, 
sem retoque nem artificio, nada 1 Só 
lá fica e ete dá o que a chapa lhe deu !

E’ que, no momento preciso, quando 
San Payo fotografou já com os seus 
olhos profundos, a alma do indivíduo 
que vai retratar, ele coloca de repente 
um, dois, três refletores, incidindo 
sobre o modelo, de todos os lados, 
ou de qualquer forma que para nós é 
verdadeiro inigma, e a conversa con­
tinua insensível, no mesmo tom. Nem 
sabemos quando abriu a objectiva! 
Está o retrato feito e 09 retratos de 
San Payo são as maravilhas que ele 
mai9 uma vez levou aos salões do 
S. N. I.

A Raínba D. Amélia é um do 
cumento histórico que fica para a 
História!

E todos eles são radiografias de 
almas! A9 suas crianças, um «Ninho 
de Pequeninos», ora alegres, ora ebo 
rando, ora matreiras.

San Payo reapareceu. Ainda bem 
para não só fazer das suas exposições 
uma aula de arte fotográgica como 
para não se votar ao esquecimento, 
que não 9Ó o prejudica como ao pa 
trimónio artístico nacional, 0 que é 
mais grave.. -

Caldoron Dinis.

Experimente V. Ex.a o autên 
tico Pão Podre e fo ­
gaça, da Vila da Feira. 

Pastéis de Chaves. 
Pão para d iabéticos  

da Padaria Cunha, do Porto. 
Pastéis das C l a r i n h a s , 

de Fão. H6
Todas estas especialidades 

recebe aos sábados a

jtianU igaria Açercana
OUIMARÃES.

Biciclete de Senhora
Vende-se em e9tado de nova com 

dínamo e bom preço.
Motor monofásico de 1/4 Kw com 

bomba de 1 polegada acoplada.
Vende-se era estado de bom fun­

cionamento. ]28

Informa por favor a Casa das Bi- 
ciclctes «Castros» R. de S. Dâmaso.

VlTÓRIÁ-0
Académ.-0

Em Coimbra, p  Vitória empatando por 0-0 com a Aca­
démica provou mais uma vez que querer é poder!

Aqueles pèssimistas que consideravam já caso arrumado 
sua posição na tabela da prova, devem penitenciar-se dos 

seus juizos precipitados e guardarem, de futuro, para si, os 
preságios agoirentos que sempre se esfalfam por transmitir 
aos outros, numa ânsia doentia de tudo tornarem negro.

Reconhecemos que a situação do Clube não está de todo 
desanuviada e que o perigo, embora amenizado, persiste ainda.

Mas temos também a certeza de que os valorosos atletas 
que nos representam vâo continuar a lutar com o seu melhor 
saber e a maior tenacidade para que o Vitória—que conquis­
tou já pergaminhos no futebol nacional — se mantenha na 
ronda dos maiores, lugar a que ascendeu por mérito próprio 
e onde muito prestigia o nome de Guimarães.

Querer é poder! Tudo pelo Vitória!

C A M I L O
Continuado da primeira página

do célebre escritor que «possuía a pena mais bem dotada, 
mais rica e mais fecunda que porventura pode apontar a nossa 
galeria literária», como disse, num rasgo de verdade pura, 
Mendes dos Remédios.

Foi este homem que nasceu a 16 de Março. Nasceu para 
a desgraça mundana, mas nasceu também para a glória do 
espírito. Muito sofreu. Muito padeceu. Nem se avalia bem. 
Lamentar o infeliz é próprio do coração. Mas, se a sua infe­
licidade foi a causa de nos legar tão precioso erário literário, 
sejamos ao menos um pouco espirituais, bendizendo aquele 
que nos deu tanto e tão bom.

Abro Um livro. Vou transcrever o que li, porque 
muitos nem sequer conhecem uma poesia de Camilo. Se aque­
les que me lerem ficarem indiferentes a estes versos e nem 
ao menos sentirem os olhos umedecer-se-lhes, se não virem 
a chama do talento e o ferrete da desgraça escondidos nestas 
rimas, que peçam a Deus coração e sensibilidade, porque 
tudo têm embotado.

A pobre mãe, sentada entre os dois filhos, 
ao peito os aconchega e d iz : «quecei-vos, 
filbinbos: não choreis... E’ fom e?... eu dei-vos 
o pão todo que eu tinha ...  Ora, esperai.. .
Eu tenho aqui 0 livro em que rezava 
a vossa santa avó; irei vendê-lo - ..  
não volta mais a santa ao mundo a lê-lo-..
Tereis boje mais pão, filhos sem p a i!»

Consigo a mãe os leva aconchegados 
nas dobras do capote. Um dos meninos 
folheava com 09 dedos pequeninos 
o livro, e certa imagem queria ver.
A estampa era Je9us preso à coluna ; 
costumava beiji-la a criancinha; 
aebou-a, deu-lhe um beijo, e a pobrezinha 
quisera já seu livro não vender.

Susteve-se e pensou : «. • .Mas os meus filhos ? . . .  
e a fome ? . . .  e as longas noite9 de Dezembro ? . . .  
e o dia de amanhã ? . . .  Eu não me lembro 
de nada mai9 que venda...»  E caminhou...
Viu pão num taboleiro: entrou à loja, 
e disse, a soluçar de dor e abalo:
«Quanto vaie este livro ? quer comprá-lo ?»
— Veremos.. .  — disse alguém; e examinou.

De que serve ? — pergunta um homem nédio, 
os óculos montando mui de espaço;
— já falta nesta folha um bom pedaço
e as outras.. .  a i ! que sujas que elas são \
E' livro lá do tempo d’Afonsinhos!
Tem as letras comidas ne9te canto .. .
E que é feito da cara de9te santo
que, enquanto a mim, já foi um S. João ? —

As nódoas (disse a mãe das criancinhas) 
são lágrimas.. .  talvez I . . .  da santa alma 
que já 9e foi a Deus buscar a palma 
do muito que penou.. .  dela é que são! . . .
Talvez também que os dedos de meus filhos 
estragassem a página rasgada... 
mas ela não tem letras... não faz nada 
a quem quiser rezar.. .  Compra-mo ou não?
— Quanto quer ? —

Veja lá, que eu não entendo.. .
O que eu quero é dar pão às criancinhas...
Valerá oito pães ? Pelas alminhas, 
dê-me os oito pra boje e pramanbã.
O lojista entregou o livro à pobre 
e disse :

— Vá com D eus! Grande empreitada!
Três pães inda talvez.. .  mas oito ? nada...
Um livro que já esteve na certã! . . .
Tomou a pobre mãe o livro e disse:
«Pois fique-se com Deu9.»

E os inocentes,
que, vendo o pão, sentiram, mais pungentes, 
da fome as dores, clamam : «dê-nos pão ! . . .»
Entrega 0 livro a m ãe:

«Pois sim, eu vendo.. .
Dê-me os quatro, se pode; ou três... que importa?
A santa bem me vê aqui tão morta 
de trabalhos, de fome e de aflição 1»

O homem repassou inda três vezes 
a9 páginas do livro, e fez reparo 
em outras nódoas feias.. . — Comprei c a r o . . . — 
disse ele — mas, enfim...  são trê s .. .  aí tem .. .  —
Rompeu ela um dos pães entre 09 dois filhos.
De lágrimas a face tinha cheia; 
e o quinhão que tomou daquela ceia 
foi lágrimas.. .  A i! chora, pobre mãe 1 
Chora, se to não veda o mundo, chora !
E's desválida ? o céu te abre um tesouro.. -
cada lágrima tua é conta d’ouro
que lá te incendra e guarda a mão de Deus.
Não cesses de chorar.. .  semeia pérolas ! 
sobre a terra maldita ! morre em dores !
Já teus espinhos desabrocham flórea...  
verá9 que lindas são à luz dos céus!

Ferreira Torres.

A te n ç ã o  à  4 .a p á g in a

Empregado DV‘ia" ‘,:
ou padaria de pão de milho, tendo 
dez anos de prática de padaria do 
mesmo fabrico. Dá as melhores refe­
rências. 161

Carta à Redacçãoàs iniciais M. E. M.

E m p reg ad o  de e s c r i tó r io
Com o Curso Comercial aceita ei- ! 

critas para fazer nas hora9 que ainda 1 
tem vagas. Informa-se, na redacção ; 
peete jornal ou na Casa das Novida­
des, Rua da Rainha, 105. ise
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BEPRESEHTANTES TAMBÉM DE: 
M A Q U I N A S  PARA L A V A N D A R I A S  
E MOTORES PARA FORA DE BORDA

0 “ V I T O R I A ”
s a u d a

o n o n o  J o r n a l

Recebemos, da direcção do 
Vitória Sport Club — institui­
ção desportiva que tanto eno­
brece Guimarães — o seguinte 
e cativante oficio que nos cum­
pre agradecer:

. . .  Sr. Director do Jornal 
Noticias de Guimarães

§r — Guimarães.

Em nome da direcção deste 
Clube, tenho a honra de comu­
nicar a V. . . .  que em sua ses­
são de 13 do corrente foi 
resolvido exarar na acta um 
voto de reconhecido agrade­
cimento ao jornal de que V .... 
é muito digno director, pelas 
palavras de estímulo que tem 
dedicado ao nosso Clube e aos 
seus atletas a propósito das 
suas actuações nas recentes 
jornadas do Campeonato Na­
cional de Futebol da I Divisão.

Apresentando a V. . . .  os 
meus cumprimentos subscre­
vo-me

A Bem do Desporto.
Guimarães, Secretaria do Vi­

tória Sport Club aos 14 de 
Março de 1950.

O Director-Secretário,

a) Alberto Carlos Abreu.»

João Mota Prego de Faria
2, Rua de Paio Galvão, 2 

(Esquina Poente—Toural) 
TELEFONE, 40242 

Q U I M A R Á E S

Radiologia Geral — Tomografia
Exames ao domlofllo.

da cidade
Boletim  E legante
Aniversários natalícios

Fizeram e fazem anos:
No dia 14, o nosso bom amigo sr. 

Antônio Ribeiro Ferreira Caídas, con­
ceituado industrial em Sande; no 
dia 24, os nossos prezados amigos 
srs. Francisco Laranjeiro dos Reis e 
António Maria dos Santos Martins, 
conceituado comerciante no Porto, e a 
sr.* D. Maria Emilia Cardoso Dias de 
Castro Freitas ; no dia 25, a sr.* D. 
Maria Celeste Rebelo Monteverde; no 
dia 26, a sr.* D. Ana Pereira Gonçal­
ves Soares, esposa do nosso amigo sr. 
Amadeu Soares, amanuense da Secre­
taria do Hospital da Misericórdia ; no 
dia 27, a sr.* D. Maria Eduarda de 
Oliveira Bastos ; no dia 28, a sr.* D. 
Ana da Costa Barroso.

Noticias de Guimarães apresenta- 
-■lhes os melhores cumprimentos de 
felicitações.
Partidas • ohegadas

Com sua esposa partiu para Lisboa 
o nosso prezado amigo sr, Bráulio 
Teixeira Carneiro.

—- Também tem estado na capital o 
nosso prezado amigo sr. Albano Mar­
tins Coelho de Lima.

— Partiu para Lisboa o nosso pre­
zado amigo sr. Valeriano Faria e 
Sousa Abreu.
Fedido de casamento

No pretérito dia 11 o conceituado

industrial sr. Inácio Ferreira e sua 
esposa a sr* D. Maria da Luz Pinto 
Ferreira Figueiredo, pediram em casa­
mento para seu filho, o sr. José Mar­
tins Ferreira Pinto de Figueiredo, a 
mâo da gentil sr.* D. Rosa da Con­
ceição Ribeiro de Castro, filha do 
nosso prezada amigo sr. António Ri­
beiro de Castro e de sua esposa a sr.* 
D. Luisa Ribeiro de Castro. A noiva 
é neta da sr.* D. Emilia Maria R i­
beiro, proprietária nesta cidade.

O auspicioso enlace deve realizar-se 
em breve.

Aos noivos desde já desejamos as 
maiores venturas.

Casamento
No passado dia 11 na Paroquial de 

Azurérn, realizou-se o enlace matrimo­
nial da sr.* D. Cecilia Rosa de Sousa 
Martins e Santos, filha do sr. David 
Martins dos Santos e de sua esposa a 
sr.* D. Rosa de Sousa Santos, já fa­
lecida, com o sr. José Augusto de 
Castro Vaz Vieira, filho do sr. Delfim 
da Costa Vaz Vieira, e de sua esposa 
a sr.* D. Maria dos Prazeres de Vas­
concelos de Castro Ferreira Vaz Vieira, 
já falecida.

Paraninfaram o acto por parte da 
noiva, seus irmãos o sr. Diamantino 
de Sousa Santos, e a sr.* D. Diamantina 
Martins dos Santos, e por parte do 
noivo, seu pai e sua irmã a sr.* D. 
Emilia Augusta de Castro Vaz Vieira.

Foi celebrante o Rev. Manuel Vieitas 
de Carvalho.

Em seguida foi servido, na Pensão 
Guimarães, um almoço que deu motivo 
à troca de brindes e findo o qual os 
noivos seguiram em viagem de núpcias.

Desejamos-lhes as maiores venturas.
Nascimento

Deu à luz uma criança do sexo 
masculino, a esposa do nosso prezado 
amigo e distinto Comandante dos B. V. 
de Guimarães, sr. Alberto Augusto M. 
Vasconcelos. Mãe e filho estão bem. 
Parabéns.
Baptizado

Na paroquial de Urgezes baptizou-se 
no domingo o primogénito do sr. Ma­
nuel Tadeu Ribeiro e de sua esposa, 
que tecebeu o nome de José Maria, 
tendo paraninfado o sr. José Pinto e a 
menina Maria Alice da Silva.

Doentes
Tem passado doente o nosso prezado 

amigo sr. Alberto Gomes Alves.
— Tem estado doente o estudante 

sr. José Bernardo de Oliveira, filho 
do sr. José de Oliveira.

— Numa cosa de saúde do Porto, 
encontra-se em tratamento de uma per­
tinaz doença a sr.* D. Maria Brandão 
de Almeida Ribeiro, filha do distinto 
clinico vimaranense sr. Dr. João An­
tónio de Almeida.

Desejamos a todos os doentes o tuais 
breve e completo restabelecimento.
o::;::::::::::::::::::::::::::::::;::::::::::::::::::::::::::::::
Acompanhando a moda

a Sapataria LUSO
adquire os últimos modelos em 
calçado das melhores fábricas 
do Pais.

A Sapataria Luso espera-o.

FALECIMENTOS s SUFRÁGIOS
José Ribeiro Jorge

Confortado com os Sacramentos 
da S. M. Igreja e após prolongados 
sofrimentos, finou-se na quarta-feira 
na sua residência à Rua de Camões, 
o nosso conterrâneo e amigo Sr. 
José Ribeiro Jorge, casado com a 
Sr.* D. Rosa Ribeiro Jorge e filho 
do nosso querido amigo Sr. Dr. 
Adelino Ribeiro Jorge e da Sr.* D 
Deolinda Ribeiro Jorge.

O saudoso extinto, que contava 
apenas 47 anos de idade, e deixa na 
orfandade duas crianças de tenra 
idade, era muito estimado no meio 
vimaranense, sendo a sua morte, 
embora infelizmente esperada, bas­
tante sentida.

O seu funeral efectuou-se na quin­
ta-feira, às 11 horas, na igreja paro­
quial de S. Sebastião, perante nu 
merosa e selecta assistência, tendo 
constituído uma significativa mani 
festação de pesar.

Viam-se ali pessoas de todas as 
camadas sociais, tendo se feito re 
presenrar as Mesas das Irmandades 
dos Santos Passos e de S. Gualter e 
vendo se entre a assistência os 1.1 
ternados do Asilo de Mendicidade 
dos Santos Passos e as educandas 
do Asilo de Santa Cstefânia.

A chave da urna que encerrava os 
restos mortais do pranteado José 
Jorge, foi entregue ao Sr. Dr. Fer 
nando Lopes de Matos Chaves, amigo 
íntimo da família dorida.

Após a missa do corpo presente e 
0 ofício de sepultura, actos que fo 
ram celebrados pelo Rev. Comen 
dador Augusto Borges de Sá, o ca 
dáver foi removido para o Cemitério 
em auto-funerário, tendo se incor­
porado no préstito algumas dezenas 
de automóveis que conduziam mui­
tas pessoas das relações do finado e 
da família dorida.

O nosso director representou nas 
homenagens fúnebres os Srs. Comen 
dador Alberto Pimenta Machado 
ausente em Lisboa ; Dr. José Pinto 
Rodrigues, Torcato Mendes Simões 
e Luís Mendes Lopês Cardoso.

A toda a família dorida apresenta 
Noticias de Guimarães a expressão 
do mais sentido pesar.

Cap. Joaquim Jacinto 
Figueiras

Com 75 anos. faleceu no Porto, o 
Cap. Joaquim Jacinto Figueiras, chefe 
de Música Militar, aposentado.

D is t in ç ã o  em modelos 
de calçado, só na

^apaíaria J&USO
Rua Santo António

—  G u i m a r ã e s .

No seu funeral, realizado na pre­
térita segunda-feira no Prado de Re­

pouso, incorporaram se pessoas de 
todas as categorias sociais.

Desta cidade foi tomar parte nas 
homenagens fúnebres uma represen 
tação da Banda dos Guises, de que 
o finado foi sempre um amigo dedi­
cado.

A’ família dorida apresenta Notl 
cias de Guimarães, os seus cumpri­
mentos de profundo pesar.

D. Luciana Barroso 
da Costa Freitas

Em Lisboa, onde residia, finou se 
a Sr.* D. Luciana Barroso da Costa 
Freitas, viúva do nosso saudoso con­
terrâneo e amigo Sr. Fernando da 
Costa Freitas.

O seu cadáver foi trasladado para 
esta cidade, tendo-se efectuado o 
funeral ante ontem de manhã no 
Cemitério de Atouguia, com a assis­
tência de diversas pessoas das rela­
ções da bondosa Sr,* e bem assim 
das Casas de Beneficência.

Na capela do Cemitério foi rezada 
missa do corpo presente, assistindo 
também a Mesa da Santa Casa da 
Misericórdia, que foi largamente 
contemplada em testamento e a 
Mesa da Ordem de S. Francisco, 
instituição que havia sido contem­
plada também, em vida. As Oficinas 
de S. José e o Asilo de Santa Este- 
fânia receberam, cada, o donativo de 
5oo#>oo.

Alguns pessoas de família acom­
panharam o cadáver de Lisboa até 
esta cidade em cujo Cemitério ficou 
inhumado em jazigo de família.

Abel de Freitas Aguiar
Em Lisboa onde residia e era 

comerciante faleceu, com 64 anos, 
o nosso conterrâneo Sr. Abel de 
Freitas Aguiar, casado com a Sr.* 
D. Leopoldina dos Santos Aguiar, 
filho da Sr.* D. Bernardina Teixeira 
de Aguiar, irmão da Sr* D. Benilde 
Teixeira de Aguiar Viana e dos nos­
sos amigos Srs. Sebastião Teixeira 
de Aguiar e Luis Teixeira de Aguiar 
e aparentado com as famílias vima- 
ranenses Teixeira de Aguiar e Tei­
xeira Carneiro.

O seu funeral realizou se naquela 
cidade.

A toda a família dorida apresen­
tamos sentidas condolências.

De lute
Pelo falecimento de seu sogro Sr. 

Dr. Pedrosa de Araújo, ocorrido em 
Rio Tinto, está de luto o nosso pre­
zado amigo e distinto Professor do 
Conservatório de Música do Porto, 
Sr. José Neves, a quem apresentamos 
condolências.

iNão disform e os pés dos seus F ilh o s !
A  Sap ataria  L U S O  

garante-lhea com odidade precisa.
::::::::::::.......

Diversas Notloias

Teatro Jordão
j - HOJE, às IS e Dl horas - j 

APRESENTA
Rerpariçâo de um grande êxito

0 SINAL 00  ZORRO
Tyrone Power •Linda Darnelt.

Terça-feira, 21 —  às 21 horas
Barbara Stanwyeh •  Burt Lancaster

—  em —

3  minutos ó& vióa
Comentários de dois célebres artistas:
Ray Milland: é um do9 dramas mais 

emocionantes que se tem filmado 
desde que existe o cinema. For­
midável !

Joan Crawford: vi o filme e perdi a 
respiração. E' um dos filmes mais 
emocionantes que se tem filmado 
e que eu tenho visto.

Neste programa:
JORNAL UNIVERSAL.

Quinta-feira, 23— às 21 horas

AVidadeumToureiro
Com o famoso espada: 

Pépiis MMartin V a s q u s z .

Sol e Sangue!!
Seda e Oiro 11

A Festa Brava!!!
O ETERNO-JOGO 

DA VIDA E DA MORTE!!

Neste programa:
J O R N A L  F O X .

Farm ácias dc Serviço
Hoje, domingo, está de serviço per 

manente a Farmácia Barbosa, ao L. 
do Toural.

Pela polícia
Queixaram-se à polícia, lida Mar­

tins da Silva, solteira, dactilógrafa, 
de S. Torcato, contra indivíduos 
desconhecidos, por furto de objectos 
de ouro no valor de 2 mil e tal 
escudos; João de Abreu, casado, 
cuteleiro, da T. de Trás-de Gaia 
contra uma tal Delfina, casada, do­
méstica, da Rua de D. João I por ter 
agredido à bofetada sua filha Teresa 
de Castro Abreu.

BREVEMENTE:

0 FOSSO DAS VÍBORAS

Os melhores arados, 
sem eadores e sa ­
chadores, encontra-os 
V. Ex.a na R. Dr. Avelino 
Oermano, 67. 132

J  B S T J I T A S

JJtropeiamento
Recolheu ao Hospital da Miseri­

córdia desta cidade, o menor de 12 
anos, José Maria da Graça, filho de 
José Maria da Graça e de Emilia da 
Graça, da freguesia de S. Miguel 
das Caídas (Vizela) o qual foi atro 
pelado numa das ruas daquela Vila 
por um automóvel, sofrendo várias 
contusões pelo corpo.

€mbaie de veículos
Quando a camionete PT 12-51 da 

firma António de Magalhães & C.*, 
de Braga e conduzida pelo motorista 
Eurico Borges, casado, de 46 anos, 
seguia pela rua de Santo António, 
embateu com o automóvel NP 11 -56 
pertencente ao Sr. José António 
Teixeira Dias, solteiro, de 2b anos.

Ambos os veículos sofreram ava­
rias.

Autênticos de Santo Tirso, 
recebidos ainda quentinhos, 
às quartas e sábados, na 188

Rua da Rainha, 87 Manteigaria 
GUIMARàES.  Açoreana.

NAS CALDAS DAS TAIPAS
TRESPASSA-SE

E S T A B E L E C I M E N T O
de Fazendas e Miudezas

Para ver: Na Rua Reitor An­
tunes Machado — T A I P A S .  
Para tra tar: Rua de Santo 
António, 48 a 64 — Guimarães.

:n !k:::

V E N D E - S E
Mobília de Escritório completa­

mente nova, em madeira de castanho, 
composta das seguintes peças : — 
Secretária, Mesinha para Máquina, 
Ficheiro com tampa elástica e três 
Cadeiras.

Para ver: Largo 28 de Maio, 106 
— R/C. 163

Atenção à 4.* página

Motores para biclclete
Já chegaram à Agência em 

Guimarães, na Rua Dr. Ave­
lino Germano n.° 67. m

Brinco com dois brilhantes
Perdeu-se, no passado dia 10, desde 

a Rua de S. Dâmaso à Rua da Ra­
mada.

Qratifica-se a pessoa que 0 entre­
gar na Rua D. João I, 13. m

Cremos bastante, porventura até de sobejo, com o re­
sumo, por forma a impressionar o imaginoso do conceito e a 
lavoira do estilo, em que logo se nota, à moda do tempo, a 
preocupação erudita, que dá a cada página o aspecto culinário 
de uma empada com recheio de citações latinas, e ainda tona­
lidades de gongorismo, já su&vizadas por melhor critério e 
mais apurado gosto literário, da árvore, com suas flores, fru­
tos, ramos, folhas e raizes, o que é o livro de Frei Isidoro. 
Não deixa de ser curiosa a taboada explicativa da significação 
de certas plantas, flores e frutos, aqui e além com certo in­
teresse, até etnográfico ou terapêutico.

A  primeira a seguir indicada ao condenso pré-citado, é o 
Bálsamo, «a mais generosa e salutífera planta de quantas a 
terra tem para a saúde», e que designa a Misericórdia', o 
bálsamo é proveitosíssimo para muitas enfermidades, cura 
chagas, sara feridas, etc., condição da misericórdia— «arte 
liberal e a mais excelente de todos as artes— , que agasalha 
a pobres, como remedeia aflitos, consola tristes, une corações 
e vontades diferentes.

A  Palm a , árvore triunfal, é símbolo da Vitória : «os ra­
mos das palmas, com que os de Jerusalem saíram a receber 
0 Senhor, significavam a vitória», com a qual morrendo havia 
de vencer a morte. Não a abate peso algum: o Justo flores­
cerá como a Palma, porque tendo ânimo sofredor de traba-

EDUflRDO B’flLMEIDfl

Frei Isidoro de
(Um clássico sumido e espoliado)

V I I

lhos, ainda que seja oprimido com males, nunca com eles é 
abatido, nem trabalhos o vencem, nem males o cansam, nem 
opressões o sopeiam.

E ’ o « Cinamomos árvore de muita excelência, composta 
de subtilíssimas qualidades, o seu cheiro suavíssimo, o seu 
sabor agudo e aromático, não dessemelhante ao da canela, 
mas de muito maior fragância: os que antigamente conse­
guiam alcançar parte de sua madeira, guardavam-na nos te­
souros. Querem os doutores que por ela se entenda o Zêlo. 
Também 0 Cedro é árvore célebre e proveitosíssima, cuja 
madeira não sente corrupção, nem o bicho a toca, nem o 
tempo tira o cheiro. A  Alma Santa nos cantares compara seu 
divino Esposo ao Cedro —  Electus ut Cedrus. Daí o querer 
dizer Excelência. O N ardo , planta aromática, que conserva

por muito tempo a suavidade do perfume e o sabor amargoso 
e agudo, a que ordinàriamente se chama «espicanardo» —  «não 
porque seja espiga, se não porque o parece o fruto, que dele 
vem (de um monte da Síria, região propínqua à de Palestina, 
e em uma montanha da índia, perto da qual passa 0 rio Gan- 
ges) a estas partes para remédio de muitas enfermidades, 
esse diz Devoção: foi com unguento de nardo e cipro, de 
muita suavidade e fragância, que Madalalena ungiu a Cabeça 
de Cristo. Na Pharmacopea Lusitana, de Dom Caetano de 
Santo António, Cónego Regrante de Santo Agostinho, 3 .a edi­
ção, Augmentada, 1725, vem: «E’ a Spicanardi uma planta à 
maneira de espiga comprida, grossa como um dedo, leve, 
guarnecida de pelos compridos e ásperos, de cor a modo de 
vermelha muito escura, ou cor assim como parda, de ura 
cheiro assás forte, e de gosto pouco amargoso e acre; nasce 
esta planta na índia, à flor da terra, e de uma só raiz lança 
muitas espigas em um ta lo ...»  E acrescenta que^esta é a me­
dicinal. (Tratado I, pág. 32).

Antigamente consagrada a Minerva, «que se pagava de 
cousas puras», e preferida a todas as árvores por sentença de 
Palas, a Oliveira, por isso que a pomba tornou à arca de 
Noé com um ramo de oliveira em sinal de que Deus já es­
tava brando e terminado o dilúvio, significa a Pa{, «a Mãe de 
todos OS beQS». Co&tiniia.
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Assoe, dos Empregados do Comércio,CBLIliBfl E BEfiBEIB a Liga Portuguesa
Continuação da primeira página

após a magna reunião preparatória 
dos Caixeiros de Quimarães, realizada 
na sede da antiga e nobilíssima Asso­
ciação Comercial, desta cidade, se 
efectuou o empossamento da primeira 
direcção da extinta Associação de 
Classe dos Empregados do Comércio, 
ectualmente transformada no seu Sin­
dicato Nacional.

Dizer-vos d o " significado de tal 
acontecimento ou demonstrar-vos da 
sua importância na projecção lançada 
sobre a vvida vitmranense, o mesmo 
será que recordar a defesa estrénue 
das reivindicações da classe cu in­
censar os seguros passos dados na 
não menos honrosa tradição do pro- 
gredimento da nossa querida e ve 
tusta Quimarães, sabendo se que fo­
ram marçanos — todos com ensina­
mentos de emoção espiritual, de apli- 
camento ao trabalho e de operosas 
canseiras —- para ao fim e ao cabo 
realçar, ainda, as inquietações expe­
rimentadas em relação às necessidades 
provocadas pelo advento deste século 
de que se viram já decorridos uns 
cincoenta anos.

Como não podia deixar de acon 
tecer, a semente lançada era tão feliz 
e venturosa hora, germinou e frutifi­
cou para honra de todos nós e do 
Sindicato.

A antiga Associação de Classe, de 
que no9 orgulhamos ser lídimos con- 
tinuadores, seus anseios e aspirações, 
tem, pois, jus às comemorações agora 
efectuadas na passagem das suas Bo- 
das de Ouro, e merece-nos, a todos 
os títulos, indelével testemunho de 
reconhecimento e concentração de 
estímulos de simpatia, pelo muito que 
soube fazer em nosso p oveito, na 
cultura e assistência.

Foi ela, sem dúvida, quem no de­
curso deste jí  longo lapso de tempo 
melhor soube interpretar as virtudes 
patrióticas e bairristas dos trabalha­
dores do balcão e melhor tradição 
firmou para a vida do nosso moderno 
organismo, que na irradiação fulgu 
rante de nomes como os de Francisco 
Martins, João Inácio da Cunha Qui­
marães, João Rodrigues Loureiro, Ma- 
riano da Rocha Felgueira» e António 
do Carmo Pereira de Almeida, quer 
também no embelecimento do con­
curso que lhe foi e continua a ser 
emprestado pelos saudosos Padre 
Qaspar Roriz e José Roriz e o feliz­
mente vivo Senhor Professor José 
Luís de Pina — a quem mais se deve 
em dedicação e carinho expontâneos, 
a par dos ensinamentos que tornaram 
possível a realização desse número 
inegualávet de feérie que foi a Marcha 
Milanesa e hoje a denominada Mar­
cha Gualteriana.

Outrossim, não esqueceremos os 
nomes dessa grande legião de anóni­
mos un9, conhecidos, outros, que ao 
serviço da causa que a Associação 
representava, foram, sem quaisquer 
excepções, os màiores obreiros da 
classe e os melhores servidores da 
Colectividade em festa, relevado que 
seja o ardor dos seus verdes anos e o 
entusiasmo posto em todas as horas 
contadas da sua existência.

Depois de agradecer às entidades 
presentes, o orador concluiu :

O orador oficial desta sessão, o 
conhecido publicista e nosso prezado 
conterrâneo Sr. A. L. de Carvalho, 
que, pelo seu autodidatismo, bem 
merece da nossa admiração, além de 
antigo caixeiro tem dado sobejas pro­
vas do seu amor aos trabalhadores 
do balcão e honra-os pelo merecido 
lugar de destaque alcançado nas letras 
vimaranenses, já como jornalista e 
polígrafo, já como poeta, dramaturgo 
e historiador.

E' do conhecimento de todos os 
presentes o seu amor pelas coisas da 
Terra e da Qrei — tantas vezes mani­
festados através da sua acção pessoal 
— e, para os novos que o desconhe­
çam, ser-lhes-à lembrado que o nome 
do Sr. A. L. de Carvalho está ligado 
à história do labor vimaranense nessa 
obra sublime denominada «Os M e s - 
t é r e s  d e  Q u im a r Ae s », e que a Junta 
Distrital e o Instituto Nacional para 
a Alta Cultura, muito justamente 
subsidiaram.

Para ele vão a9 atenções dos pre­
sentes, e que V. Ex.a Sr. Dr. Delegado 
seja o traço de união entre as des- 
preendidas palavras do caixeiro novo 
e as judicio9a9 sentenças dum velho 
caixeiro.

M A T A R
S A U D A D E S

J L .IV

Não há coisa mais bonita do 
que a gratidão. A Eva e a 
Jacira tinham-me ajudado efi­
cazmente no meu apostolado, 
tinham-me metido no bolso 
muito dinheiro para as minhas 
obras na igreja e na residência, 
e tudo isto com o maior de­
sinteresse, sem nunca me pe­
direm nada, contentando-se 
com algum santinho de vez em 
quando.

Para lhes pagar a dedicação 
e a gentileza, pedi aos pais da 
Eva e à mãe da Jacira (esta já 
não tinha pai) licença para as

0 Discurso do Sr. A. L. de Canmliio
Recebido com uma estrondosa salva 

de palmas o distinto publicista vima­
ranense, dá início ao seu interessante 
trabalho, começando por referir-se à9 
antigas feiras e mercados, para cami­
nhar, até aos nossos dia9, numa des­
crição rápida mas curiosa da evolução 
do comércio e da indústria no nosso 
país.

Ao comentar o progressivo desen­
volvimento comercial no meio vima­
ranense de há mais de 50 anos para 
cá, apreciou a vida do caixeiro antigo 
e lê, a propósito, um engraçado per­
fil em verso feito por um poeta de há 
meio século.

Ocupa-se, a propósito, da célebre 
campanha do descanso dominical e 
refere-se, com calor, ao facto memo­
rável da fundação da antiga e presti­
mosa Associação de Classe do9 Em­
pregados do Comércio de Quimarães.

Este meio século de vida, vivido 
em associação, em franca camarada­
gem, d í  motivo a que o conferente 
ao afirmar que «importa prosseguir» 
aconselhe os caixeiros novo9, a uma 
luta dentro dos sãos princípios do 
trabalho honrado, para que o dia de 
àmanbã lhes seja mai9 venturoso. Ele 
que também foi caixeiro e que como 
todos os desses recuados tempos so­
freu 89 exigências da época, ele que 
também foi dirigente da antiga Asso­
ciação em festa e que 9e orgulha de 
algo ter feito em prol do 9eu pro­
gresso, terminou nesteconsethoamigo:

— Sois novos, é para vós o futuro.
De novo, ao concluir o seu bri­

lhante trabalho, o nosso querido Con­
terrâneo Sr. A. L. de Carvalho foi 
alvo, muito merecidamente, das ho­
menagens calorosas do auditório que 
o escutou com tanto interesse.

O Sr. Dr. Mário Roseira, levantou- 
-9e, seguidamente, para encerrar a 
sessão, depois de ter feito algumas 
breves considerações à volta daquela 
comemoração a que teve o prazer de 
assistir.

M# *
Finda a brilhante sessão solene e 

no Sindicato Nacional dos Caixeiros, 
foi servido um «Porto d'Honra» du­
rante o qual se pronunciaram caloro­
sos brindes, sendo posta em merecido 
relevo a acção dos fundadores da 
velha e gloriosa Associação de Classe 
e bem assim dos seus continuadores.

O Sr. Amadeu Quimarães abriu a 
série dos brinde9 saudando os Srs. 
Delegado do I. N. T. e Presidente da 
Câmara e demais convidados presen­
tes, segui ndo-se-lbe no uso da pala­
vra os Srs. João M. Rodrigues Martins 
da Costa, Francisco d’A«is Pereira 
Mendes, António Emílio Ribeiro, A. 
L. de Carvalho, Aurélio de Barros 
Martins e Dr. Mário Roseira.

A interessantíssima festa terminou 
com calorosas vivas a Ouimarães, ao 
Sindicato Nacional dos Caixeiros, etc.

Instituto N. do T .e  Previdência
D ELEG A ÇÃ O  DE BRAGA

N O T A  O F IC IO S A
Para evitar a possível aplicação de 

sanções e prevenir com a antecedên­
cia conveniente a adopção de provi­
dências adequadas, avisam-se as en­
tidades patronais deste Distrito a 
comunicarem a esta Delegação do 
I. N. T. P. todas as alterações que 
por via de redução efectuem nos 
quadro9 do 9eu pessoal ou na conti­
nuidade normal do trabalho indicando 
os motivos que as determinaram.

A9 empresas que no momento pre­
sente se encontrem a laborar com 
períodos inferiores à semana inteira 
deverão no mais breve prazo comu­
nicar tal facto e seus motivos a esta 
Delegação.

Braga, 10 de Março de 1950.
O Delegado,

Dr. Mário Arnaldo da Fonoica Roseira.

V e n d e -s e  2 Portaí e 2 raontras 
em estado de novas,

devidamente envidraçadas.
Falar na Rua de Camõe9, 87. so

levar em passeio ao berço da 
monarquia. Os pais do melhor 
grado acederam; não só isso, 
desde logo agradeceram e ofe­
receram dinheiro para a via­
gem.

O dinheiro não foi preciso. 
A Eva e a Jacira deviam então 
estar nos 13 ou 14 anos, eram 
fortes e nada lhes metia medo. 
Já mais de uma vez tinham 
ido a pé à festa da Senhora 
do Porto, que é bem longe; 
por que não haviam de ir um 
bocadinho mais adiante?

E foi o que se fez. Nesse 
tempo ainda não havia as fa­
cilidades de viação e trans­
porte que há hoje; mas ainda 
que houvesse, eu preferia sem­
pre ir a pé, e as duas meninas 
afinavam pelo mesmo diapa­
são.

(Secção de Passatempos)

Amigos Crazadistas:

No próximo número da Páscoa, te 
mos em vista a organização dum com 
corso de palavras cruzadas e charadas, 
das espécies até aqni publicadas, irai 
camente para decifradores, pois para 
mais, impede-nos a falta de espaço, 
não havendo, já, além disso, tempo 
suficiente para se organizar um tor­
neio em que possam tomar parte, tau- 
to os decifradores como os produtores. 
Tenham estes, pois, mnita paciência 
e aguardem a ocasião de demonstra­
rem o seu valor. Entretanto, achamos 
que devem concorrer, agora, como 
decifradores, visto que no bem deci 
fra r  está o bem p r o d u z ir . . .  Afora 
isso, podem ter a consolação de serem 
contemplados com algum prémio...

Oportun&mente faremos referência 
a este concurso em perspectiva.

Sauda-vos o vosso
Heralvir.

P. 3. — O nosso prezado amigo Sr. 
João Xavier de Carvalho, fez-nos o 
gentil oferecimento, que muito agra 
deceraos, de um livro. Com outro que 
o nosso Director pôs à nossa disposi­
ção, são dois livros, já, que possuímos 
para prémios. Não haverá mais d 
guêm que imite estes exemplos ? 
Oxalá que sim. Será com imenso pra­
zer que o registaremos nas nossas 
colunas.

C H f l R f l D f l 5
Combinadas

1) -j- ta — cordel 
4 * ta — bosque 
-j- ta — tira
4 * ta — pronome possessivo 

Conceito: Berço de Portugal.

2) +  to — puro
-f- to — desalinho

Conceito : Animal roedor, conhecido 
pela habilidade que pos­
sui na construção de di- 
ques.

8) -{-ta — raça
4 ~ la — quadro 
4 * co — sitio

Conceito: Edifício fortificado. 
Sincopadas

4) O prevaricado* é um homem sem
valor. — (3 2)

F. DE LÓTUS —  ?.

5) Labor sangrento é o daquele que
está no açougue. — (8-2)

nenúfar — Guimarães.
Novíssimas

6) De todas a primeira — 2 
Chega em labor insano
A mais bela e verdadeira. — 2 
Ettação que tem o ano. — 4 

h. — Guimarães.

Perguntas de a lg ib e ira . . .
1) Quantas pessoas são, duas irmãs, 

uma mãe, uma sobrinha, ama filha 
e nma tia ?

2) Por que é que alguns homens es­
crevem com a mão esquerda e não 
com a direita ?

8) Qual é a ave que acompanha to­
dos os jornais para arrelia dos 
tipógrafos ?

(Correspondência dirigida a heral­
vir, Secção “Cultura e Recreio„, Re- 
dacção do “Notícias de Guimarães,,).

D O C E  D E  T O M A T E
EM TIGELINHAS

COQUINHOS DAS CALDAS. 
TORRÃO DA SAUDE.

U5 São especialidades
das Caídas da Saúde.

Recebe às quartas-feiras

jttanteigaria Açoreana
GUIMARÃES.

E andamos depressinha, ora 
falando, ora cantando, ora re- 
sando terços. Pelo entardecer, 
abordamos a S. Torcato. A 
Eva e a Jacira, já iam dando 
parte de fracas, e por isso re­
colhemo-nos na poisada amiga 
e confortável do risonho Padre 
Henrique.

De manhã cedo, depois da 
Missinha, metemos de novo 
pé a caminho, e toca a pal­
milhar mais quilómetros.

A primeira paragem foi em 
casa das Sr.85 Meneses. Já 
contavam com a caravana, por­
que eu lhes escrevera a noti­
ficar as minhas intenções e a 
requerer , o seu beneplácito e 
aprazimshto. Não estou lem­
brado se me responderam, ou 
não; o que sei é que batemos 
ao ferrolho, e fomos recebidos

de Profilaxia Social
Louva a importante empresa 
Companhia deflação e Tecidos 
de Fafe pelas suas obras sociais

De há longa data que a Liga de 
Profilaxia presta gostosa homenagem 
a todas a9 empresas, grandes e pe­
quenas. que se preocupam com a 
assistência física e moral dos seu9 
operários e funcionários, sendo inú­
meros os justos louvores que tem ex­
pendido durante a sua existência, 
quer por escrito, quer oralmente em 
sessões solenes para as quai9 prévia- 
mente tenha sido convidada. E dentro 
deasa atitude, não quer perder a 
oportunidade de se referir a uma 
brilhante festa que se realizou na 
Escola Manuel Cardoso Martins, em 
Fafe. em 15 de Janeiro último, para 
distribuição de prémi'09 aos melhores 
alunos no ano de 1949.

A' Liga de Profilaxia merecem es­
pecial interesse cs progressos desta 
Escola, porque assistiu por a9sim 
dizer, ao nascimento em 1932.

Cora efeito no arquivo da Liga 
figura, com data de 20 de Setembro 
do ano referido, um oficio felicitando 
a Companhia de Fiação e Tecidos de 
Fafe pela inauguração da sua bela 
Escola Primária, com cantina anexa, 
pouco antes realizada. Em mesmo 
oficio se fazem elogiosas e justas re­
ferências a outros serviços da mesma 
Empresa já anteriormente levadas a 
cabo, tais como a construção duna 
bairro económico e refeitório para o 
pessoal e tc .; e no ano de 1933 no­
vamente a Liga voltava a felicitar a 
Companhia pela inauguração dum 
balneário, e no ano de 1934 pela sua 
creche.

Por tudo isto se comprova a sim­
patia com que a Liga de Profilaxia 
acompanha estes progressos de assis­
tência social desenvolvida por várias 
emprésas fabris, e nom-adamente 
pela Companhia de Fiação e Tecidos 
de Fafe; mas as primeiras congra­
tulações escritas que a Liga lhe di­
rigiu foram, como se vê, as relativas 
à sua Escola Primária, e daí a justi­
ficação das palavras com que abrimos 
este parágrafo.

Esta festasinba da Escola Manuel 
Cardoso Martins revela bem os 
avanços, sob a proficiente orientação 
de uma dedicada Directora, a Ex.m* 
Sr.a D. Aida Falcão; pois que nela 
figurava um pequeno orfeão feminino, 
dirigido pelo distinto maestro Sr. 
José Maciel Júnior, que actuou na 
primeira parte, entusiasmando o au­
ditório com as 9uas lindas cançõe9; 
consistindo a segunda parte da re­
presentação duma peça simbólica in­
titulada «Lenda do Casal», desempe­
nhado com grande encanto por pe­
quenos actores e actrizes. e havendo 
na terceira parte o recitativo «Padre 
Nosso», a canção «Bailado das Flores» 
e «A Cigarra e a Formiga», e para 
finalizar como preito de gratidão à 
Companhia de Fiação e Tecidos de 
Fafe a peçazinha intitulada «O Capi­
tal e o Trabalho».

Seguiu se ao espectáculo, em que 
os aplausos foram constantes e teste­
munharam bem o agrado geral, uma 
9essão solene presidida pelo Sr. Di­
rector Escolar do Distrito de Braga, 
que foi ladeado pelos Srs. Padre 
Manuel Domingos Bastos, Deputado 
da Nação, Dr. José de Vasconcelos, 
Presidente da Câmara Municipal de 
Fafe, e outras individualidades, sendo 
a Liga de Profilaxia representada pelo 
seu Director Dr. António Emílio de 
Magalhães, e tendo falado, pela Com­
panhia o Sr. Manuel Cardoso Martins, 
que vincou bem a necessidade de 
aliar a educação à instrução, e em 
seguida, sucessivamente, todas as 
pessoas acima nomeadas, que não 
foram parca9 nos seus elogios à em­
presa e à sua Escola.

E como fecho desta encantadora 
festa, procedeu-se à distribuição de 
folares a todos os alunos, com pré­
mios especiais para os que fizeram 
exame da 4.a classe — 250$00 a cada 
um dos que alcançaram distinção, e 
100$00 a cada um dos simplesmente 
aprovados e 50$00 a cada um dos 
aprovados na terceira clas&e.

Qi’e esta Escola Particular, onde se 
educa 3 não se dá apenas instrução 
seja secundada por toda9 quantas 
existem no nosso País. E Portugal

Empresa Auto-Gui
JOAO CARL OS S OARE S

T E L E F O N E ,  4 4 5 8

C arpe iras  de P assage iros  
entre G u im arães,
P« de Varzim , Famalgoâo> Fafs e Braga»

AUTO-CARS PARA EXCURSÕES.
Estação de Serviço —  Lavagens. 
Lubrificações —  Mecânica Geral.

[H M E ÍE ! IE (1111 DE IL V ilE I
DE 4.000 E 6.000 KG. A PREC0S ESPECIAIS. 

A v e n id a  C o n d e  de  M a rg a r id e
G U I M A R Ã E S .

com o amor e o carinho de 
sempre. Muita festa, muita 
alegria, muitas perguntas de 
parte a parte, enfim, o cos­
tume. ..

Claro que eu levava o meu 
fito e o meu programa, era 
dar espectáculos. E começou- 
•se logo na primeira noite. 
Além das Sr.85 Meneses assis­
tiu a Sr.8 D. Constança, sua so­
brinha, e as filhas, que mora­
vam na mesma casa, com en­
trada pelo Largo Martins Sar­
mento.

Escuso dizer que a Eva e a 
Jacira não fizeram cerimónias, 
não se fizeram rogadas, e re­
citavam até mais do que estava 
na minha intenção. E não 
foram só coisas religiosas, tam­
bém entrámos no cómico. E 
a Eva disse com a graça e a

Agentes Transitários e Camionistas
Encarregam-se do desembaraço de mercadorias, 
por Exportação e Importação. Sua Recolha ou 

entrega no Domicílio.

h n  tw  n f
l a n d a d a  e m  188»

S t
ESCRITÓRIOS: Rua Nova da Alfândega n." 67 — PORTO 

com Armazena da Retem e Oepóeltos
(Area coberta: 3.000 metros quadrados)

EM MATOSINHOS:
R« da Brito Capolo n>* 912 e R. do Roborto Ivona n.® 0 0 6

Telefones: 21673 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57

será grande porque 09 seus homens 
serão bem preparados, moral e inte­
lectualmente.

C A S A - - V E N D E - S E
Vai proceder-se à venda de 

casa de habitação e oficina de 
cutelarias, no lugar de Além, 
V. N. de Sande, no dia 26 de 
Março, às 16 horas, sendo 
entregue a quem maior lanço 
oferecer, convindo.

Informações — Rua de Santo 
António, 551.°. 156

EMPREGADOS—Prscisam-se
Para serviço externo, orde­

nado e comissão. im
Rua de Santo António, 129.

C A S A
No centro da cidade, renda 

4.200$00 por ano. Vende-se. 
Falar a Casimiro Soares — 
Solicitador—Largo João Fran­
co, 12. 188

p p _ T T 1 .  v e n d e m .s e
JLvlAwJLiWw para constru­
ção, bem situados, dentro da 
cidade. »«

Falar com Bernardo Azenha, 
Rua da Caldeiroa n.° 122 — 
Telefone, 4107 — Guimarães.

perfeição que lhe era peculiar 
O milagre dos feijões, que ar­
rancou quentes palmas.

Não fique sem dizer que as 
filhas da Sr.8 D. Constança 
ficaram desde a primeira hora 
amigas das pobres, filhas da 
serra. O gosto delas era esta­
rem juntas, contar coisas, per­
guntar isto e aquilo; e volta 
e meia, lá iam todas juntas, a 
saltar, para casa da Sr.8 D. 
Constança.

E’ claro que as minhas an­
tigas vizinhas do Internato, as 
bondosas e amáveis Senhoras 
Rocha dos Santos, não po­
diam nem deviam ficar em je­
jum. Fui lá também com o 
meu pessoal, e repetiram-se al­
gumas coisas já ditas na famí­
lia Meneses, recitaram-se al­
gumas de novo. Foi um es-

C O N V I T E

A Mesa da Irmandade de 
Nossa Senhora da Consolação 
e Santos Passos, vem, por este 
meio, convidar todos os Ir­
mãos a tomarem parte na Pro­
cissão de Passos, que terá lugar 
no próximo dia 26 do corrente 
mês, pelas 17 horas.

Para que melhor possa con­
tribuir para o brilhantismo 
dessa grandiosa Procissão, a 
Mesa espera que todos os Ir­
mãos aceitem este único con­
vite, visto ignorar-se a resi­
dência de grande parte dos 
Irmãos, para assim mais uma 
vez honrarmos as tradições 
da nossa Terra.

Guimarães e Secretaria da 
Irmandade de Nossa Senhora 
da Consolação e Santos Pas­
sos, 15 de Março de 1950.
159

O Provedor.

V o n rlo  oo CASA na Rua V B n u B - S B  Gravador Mo-
larinho n.° 73. Recebem*se
ofertas na mesma. 161

pectáculo simples, sem cená­
rios e sem ponto, mas saiu às 
mil maravilhas. Os espectado­
res eram menos do que lá em 
cima: a família toda, e o Sr. 
Padre José Maria da Silva. 
Além das palmas, as pequenas 
actrizes ficaram com a boca 
doce, pudera não 1

Acabarei por dizer que o 
regresso foi de outra maneira. 
Viemos por Braga, pois tam­
bém queria mostrar às duas 
meninas o Sameiro e o Bom 
Jesus.

E assim. . .  acaba a glória 
do mundo! *

Para breve resuscitarei um 
amigo que já de há muito 
devia ter aqui figurado.

Quem será? Que ele me 
perdoe a tardança.. .


